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SOCIAL 

 

Esta linha tem como tema principal a experiência dos trabalhadores urbanos e rurais 

em sua diversidade, enfocando os diferentes aspectos que compõem o mundo do 

trabalho: os processos produtivos e as relações de produção no local de trabalho; a 

organização dos trabalhadores e os movimentos sociais; os movimentos migratórios; 

os espaços do cotidiano, com suas condições e práticas específicas de lazer, moradia e 

saúde; a cultura, os valores e concepções que informam as relações de classe; os 

diferentes projetos e as disputas políticas em torno das relações de trabalho; as 

relações dos trabalhadores com as instituições e os espaços públicos e sua atuação 

frente às instâncias do legislativo e do judiciário. 
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